
 
 
 

ESPAÇO CURRICULAR DO CURSO DE FORMAÇÃO NÍVEL II 
 

Seminário de Pesquisa 
 

Princípios para elaboração de Ementa/ Plano de Ensino 
 

  
 
 Neste espaço curricular visa-se a ampliação do papel de psicodramatista, através da 
articulação entre pesquisa e docência. 
 
 Busca favorecer: 
 

• Aprofundar a perspectiva da pesquisa  nos estudos e práticas realizadas à luz da 
abordagem Moreniana, considerando sua contribuição peculiar às ciências humanas: 
a socionomia como ciência da ação comprometida com a transformação do ser 
humano e suas relações. 

 
• Reconhecer Moreno como um dos precursores da pesquisa qualitativa na linha da 

pesquisa-ação que considera os “sujeitos” investigados como atores em situação, 
portanto como co-participantes e co-criadores, uma vez que os métodos 
sociopsicodramáticos em suas diferentes modalidades de trabalho e técnica básicas 
implicam pesquisador-pesquisados no ato da transformação. 

 
• Refletir sobre os Paradigmas científicos, tradicionais e emergentes, buscando o 

lugar do Psicodrama em sua concepção de ciência e pesquisa, como suporte à 
construção, desenvolvimento e realização do Projeto de Pesquisa (monografia). 

 
• Assumir a perspectiva investigadora de todo ato sociopsicodramático na clínica, na 

escola, na empresa e na comunidade 
 

• O exercício da docência fundada na Pedagogia Moreniana considerada em seus 
fundamentos filosóficos e metodológicos. 

 
      (subsídios: Curso de Formação do Psicodramatista Didata – Nível II - SOPSP, enc. à FEBRAP) 
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